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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

EMENTA 

Este curso foi pensado e dividido em dois momentos distintos. A primeira parte tratará da 

filosofia política na Antiguidade grega e romana, sobretudo em Platão, Aristóteles e Cícero, 

bem como de suas concepções de formas de governo, usos da retórica, res publica, 

participação política e virtude. Já a segunda tratará de como o início da Renascença italiana 

retomou, compreendeu e leu os antigos, imitando a sua escrita e retórica, valorizando a vita 

ativa (em oposição aos valores medievais) e a função do orador nas cidades republicanas. 

Nosso intuito é analisar a retomada desta tradição que se inicia com Petrarca para 

chegarmos até Maquiavel, no século XVI.   

  

 

Unidade I: 

A constituição da polis ateniense 

As Origens do pensamento grego 

A crítica à retórica dos sofistas 

A República de Platão 

O governante filósofo 

 

Unidade II: As formas de governo 

2.1. A Política de Aristóteles 



2.2 O zoom politikon 

2.2 As formas de governo em Aristóteles e Políbio  

 

Unidade III. A república romana 

A expansão romana 

A formação da república 

Cícero e a helenização de Roma 

 O ideal de vita ativa  

A defesa da retórica, da história e da função do orador 

A reunião de res e verba 

 

Unidade IV. A  retomada dos antigos na Modernidade: os (novos) usos da retórica e da 

história  

A retomada dos antigos: Petrarca 

Vida ativa x Vida contemplativa 

Os studia humanitatis 

A defesa da liberdade  

O republicanismo do século XV 

A retomada dos antigos na Modernidade: o exemplo de Maquiavel 

 

Avaliação: 

•Os alunos deverão apresentar um seminário e um trabalho escrito no final do mesmo 

sobre um dos temas e\ou autores tratados na disciplina. 

•Trabalho escrito + seminário= 8 

Participação em sala: 2 pontos 
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